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Iseaf espera 4 mil inscrições no vestibular 2009

A diretoria do Instituto Superior de Educação
Antonino Freire (Iseaf) trabalha com a estimativa de
mais de 4 mil inscrições no vestibular/2009 da
instituição. As inscrições estão abertas desde o dia 20 de
outubro e prosseguirá até 20 de novembro. Para o ano
letivo 2010, o Iseaf oferece 280 vagas para o curso
Normal Superior/Licenciatura nas cidades de Teresina
(120 vagas), Parnaíba (80 vagas) e Picos (80 vagas).

As ofertas de vagas para o curso levam em conta
principalmente uma grande preocupação com a
qualidade de ensino do Iseaf que, para isso, a instituição
objetiva o mercado de trabalho considerando que o
importante é garantir emprego para o profissional que
conclui a formação superior.
As inscrições serão realizadas nos dias úteis, através da
internet, no endereço iseaf.pi e na sede do Instituto, em

Teresina, na Praça Firmina Sobreira, ao lado da Alameda Parnaíba; em Parnaíba, as
inscrições são feitas na Escola Normal Francisco Correia, naAvenida das Normalistas nº
875, Bairro Nova Parnaíba; e em Picos, à Rua São Sebastião, nº 49.

O boleto para pagamento da taxa de inscrição está à disposição do candidato no
período de 20 de outubro a 20 de novembro, nas escolas das três cidades. O valor da taxa
de inscrição é de R$ 60,00 e de R$ 30,00 se o candidato pleitear redução, pagável no
mesmo período da inscrição na rede Pag Contas.

Para Teresina, serão oferecidas 120 vagas, sendo 40 para cada turno; no Núcleo
Operativo, em Parnaíba, as vagas serão 80 (40 para o turno da manhã e 40 para o da
tarde); e no Núcleo Operativo, em Picos, também serão oferecidas 80 vagas, sendo 40
para o turno da tarde e 40 para o turno da noite.

Instituto de Educação Antonino Freire
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Programa Melhoria Habitacional é transferido para ADH
por Redação CCom

Criado para assegurar a reforma em moradias de família de baixa renda, o Programa
de Melhoria Habitacional (PMH) já beneficiou 24 famílias piauienses. Há cerca de um mês,
essa importante ferramenta social passou por mudanças em sua gestão, que agora é de
responsabilidade daAgência de Desenvolvimento Habitacional (ADH).

Antes executado pela Empresa de Gestão de Recursos do Piauí (Emgerpi), o PMH
está sendo desenvolvido desde março deste ano. Ao longo desse período, 24 famílias
residentes em locais como Vila Irmã Dulce, Dirceu, Esplanada, Portal da Esperança, Vila
Padre Cícero e Nova Teresina tiveram suas casas reformadas pelo programa.

Baseado na Lei Estadual 5.761, o PMH tem como objetivo atender famílias que têm
renda mensal de até meio salário mínimo. Podem ser reformadas casas que apresentem
defeitos em seu sistema elétrico, sanitário e hidráulico ou tenham problemas que
comprometam a sua estrutura.Além disso, imóveis que abrigam idosos ou deficientes físicos
também podem ser incluídos no programa para ter os problemas de acessibilidade corrigidos.

De acordo com a antiga coordenação do programa, os quase 160 processos de
pessoas que solicitaram o atendimento do PMH já foram encaminhados à ADH para que ela
possa dar continuidade ao projeto. Dois assistentes sociais, um engenheiro e um coordenador
de obras formavam a comissão criada pela Emgerpi para executar o programa.


